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Rastros de um atentado 
planejado com cuidado

Polícia Federal reconstrói os passos de Francisco Wanderley Luiz até a detonação das bombas próximo ao Supremo Tribunal 
Federal. Isso levará à conclusão se o extremista agia por conta própria ou contava com cobertura para perpetrar o crime

A 
Polícia Federal recons-
titui os passos de Fran-
cisco Wanderley Luiz, 
59 anos, até o dia do 

atentado na Praça dos Três Po-
deres a fim de determinar se 
ele tem conexões com grupos 
extremistas, que se conectam 
e trocam informações na deep-
web. Para a PF, está claro que o 
bolsonarista há tempos se pre-
parava para realizar um ataque 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), porém resta saber se es-
tava agindo sozinho ou conta-
va com o auxílio de outras pes-
soas. Uma das pistas virá da 
quebra dos sigilos telefônico, 
fiscal e telemático que a PF pe-
dirá à Justiça nos próximos dias 
— os investigadores acessaram 
o celular de Francisco.

Pela perícia no aparelho, pre-
tende-se identificar quem eram 
os interlocutores do extremis-
ta e se estavam cientes do ata-
que. Um dos objetivos é verificar 
se o bolsonarista mantinha rela-
ções políticas, tanto em Brasília 
quanto em Santa Catarina, seu 
estado natal.

Os peritos analisam os históri-
cos de buscas e mensagens. A ex-
tração das informações foi feita 
por meio de um software de últi-
ma geração. Outros bens apreen-
didos, incluindo um trailer car-
regado com explosivos, também 
estão sendo periciados.

O homem, porém, deixou um 
rastro que leva à preparação do 
atentado. Além das mensagens 
ameaçadoras registradas num 
aplicativo, duas imagens que 
vieram à tona, ontem, o mos-
tram em situações suspeitas: 
uma, ao comprar fogos de ar-
tifício em uma loja em Ceilân-
dia, onde estava morando e em 
cuja casa os policiais detona-
ram bombas prontas a saerem 
detonadas; outra, mostra que 
horas antes das explosões pró-
ximas ao STF, ele esteve na Câ-
mara dos Deputados — é possí-
vel vê-lo vestindo chapéu e san-
dálias de tira.

R$ 1,5 mil em fogos

Francisco gastou pouco mais 
de R$ 1,5 mil em fogos de artifí-
cio, em 5 e em 6 de novembro. 
Imagens do circuito de seguran-
ça mostram-no fazendo uma pri-
meira compra de R$ 295. No dia 
seguinte, ele retornou ao local e 
desembolsou mais R$ 1.250. Se-
gundo o dono da loja, Fernando 
Barramansa, o extremista argu-
mentou que precisava de algo 
mais poderoso para um evento 
que estava promovendo.

De acordo com Barramansa, o 
bolsonarista não estacionou em 
frente a loja, como é habitual da 
clientela. Além disso, percebeu 
que ele parecia nervoso. As duas 
compras foram pagas com car-
tão de débito e Francisco rejeitou 
a emissão de nota fiscal — pela 
qual o comprador é identificado 
pelo CPF. As imagens das câme-
ras de segurança que registram  
o bolsonarista foram repassadas 
à PF e Barramansa afirmou cola-
borar com a investigação.

Outra imagem que chamou 
a atenção dos investigadores 
foi registrada pelas câmeras de 
vigilância do anexo IV da Câ-
mara dos Deputados. As grava-
ções mostram Francisco passan-
do pelo guichê de identificação, 
pelo detector de metais e pelos 
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Corpo de Francisco Wanderley é retirado da frente do STF. Filho do extremista está em Brasília para tentar liberá-lo e sepultá-lo em Rio do Sul

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

ATAQUE EM BRASÍLIA

Câmera de segurança flagra Francisco comprando fogos em Ceilândia 

Extremista esteve próximo dos deputados horas antes do atentado

Em agosto, Francisco vistou o STF e postou mensagem ameaçadora
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PT condena; 
PL se defende

A cúpula do PT classificou a 
tentativa de atacar o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) com bombas 
como um episódio de terror. Tam-
bém afirmou que o caso mostra 
que a extrema-direita representa 
um risco para a democracia e a 
para o país. As declarações estão 
em nota da Executiva Nacional do 
partido divulgada ontem.

“O novo atentado contra o 
STF, esta semana, confirma dra-
maticamente os riscos que a ex-
trema-direita, seus métodos vio-
lentos e seu discurso de ódio e 
mentiras configuram, em esca-
la crescente, para a democracia 
e o país. Não se trata de fato iso-
lado, como pretendem falsear 
os chefes políticos e ideológicos 
dos extremistas. O novo episódio 
de terror encadeia-se na espiral 
de violência que eles incitam de 
forma coordenada e sistemática”, 
afirma a cúpula petista.

A nota cita a tentativa de ex-
plodir um caminhão de combus-
tível no aeroporto de Brasília, no 
fim de 2022. O partido pede pu-
nição a articuladores, mandantes 
e financiadores dos ataques, sob 
o argumento de ser uma medida 
imprescindível “para conter a ou-
sadia da extrema-direita e impedir 
novos episódios e até mesmo uma 
escalada de terror e violência”.

No campo político oposto, e 
em reação ao que considera uma 
tentativa de associar o ataque ao 
STF a Bolsonaro e à direita brasi-
leira, o PL também divulgou nota 
tentando desconectar o ex-pre-
sidente e o partido do episódio. 
A legenda afirma que isso seria 
uma tentativa de manipulação 
de uma tragédia para fins políti-
cos e um ataque ao projeto de lei 
que tenta anistiar os condenados 
pela tentativa de golpe de Estado 
pelos bolsonaristas, em 8 de ja-
neiro de 2023.

“Essa tentativa de manipula-
ção revela não apenas uma dis-
torção inaceitável dos fatos, mas 
também o propósito malicioso 
de atrapalhar o andamento do 
Projeto de Lei da Anistia, um pas-
so essencial para a pacificação 
nacional e o restabelecimento 
da normalidade institucional”, 
diz trecho da nota divulgada pe-
lo secretário de Relações Institu-
cionais do PL, deputado Eduardo 
Bolsonaro (SP).

A nota afirma que incidente foi 
ato de suicídio de Francisco Wan-
derley Luiz e “não uma tentativa 
de ataque aos Poderes Constituí-
dos”. Essa versão não é corrobora-
da pelas autoridades, que classifi-
cam o incidente da noite de quar-
ta-feira como um atentado terro-
rista e um ataque ao Estado De-
mocrático de Direito.

Segundo a nota do PL, Fran-
cisco Wanderley demonstrou em 
suas redes sociais rejeição tanto a 
Bolsonaro quanto ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, assim co-
mo “profundo descontentamento 
com a polarização política”. Além 
disso, considera que o suposto uso 
político da tragédia é um “ato de 
desonestidade” e reflete uma “fa-
lência moral”.

Para o PL, “a sociedade brasilei-
ra merece um debate verdadeiro, 
justo e baseado na realidade dos 
fatos”, e que, em tempos de crise, 
a verdade deve sempre prevalecer 
sobre “interesses políticos mes-
quinhos e divisivos”.

policiais legislativos. Ele chegou 
ao local às 8h15 e, segundo infor-
mações repassadas pela seguran-
ça, foi apenas ao banheiro, sain-
do logo em seguida.

A PF, porém, levanta se o 
bolsonarista ia à Câmara com 
frequência. Isso porque, além 
de ter sido flagrado no local 
no mesmo dia em que deto-
nou os petardos, em 2023 ele 
esteve no gabinete do deputa-
do Jorge Goetten (Republica-
nos-SC). Os dois se conhecem 
da política de Rio do Sul (SC), 
onde Francisco tentou eleger-
se vereador. Nesse encontro, o 
parlamentar disse tê-lo perce-
bido emocionalmente desequi-
librado por causa da separação 
da ex-mulher.

Segundo as investigações, 
além do Supremo, o bolsonaris-
ta também teria planejado atacar 
a Câmara, pois alugou um trailer 
no estacionamento do anexo IV 
há três meses. No veículo, a polí-
cia encontrou vários explosivos. 
“Esse trailer estava em um ponto 
estratégico, nas proximidades do 
STF, o que aponta para um pla-
nejamento de médio e talvez de 
longo prazo. E sinalizam a gravi-
dade de tudo que foi feito”, reco-
nheceu o diretor-geral da PF, An-
drei Rodrigues.

Além disso, uma selfie de 
Francisco no plenário do STF, 
em 24 de agosto, indica a ela-
boração meticulosa do aten-
tado. Na legenda da foto, que 
postou nas redes sociais que 

mantinha, ele acrescentou uma 
legenda na qual dava mais in-
dicações de que poderia perpe-
trar algum ato contra a Corte. 
“Deixaram a raposa entrar no 
galinheiro”, escreveu.

Conexões

Tais registros reforçam a hi-
pótese da premeditação do cri-
me, até porque Francisco vinha 
morando em uma quitinete em 
Ceilândia há pelo menos três 
meses antes das explosões. O 
bolsonarista também estivera 
em Brasília à época em que ex-
tremistas acamparam em fren-
te ao Quartel-General do Exér-
cito, no Setor Militar Urbano, 
exortando a um golpe militar 
que mantivesse Jair Bolsonaro 
na Presidência da República e 
impedisse a posse de Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

“Há indícios de um planeja-
mento a longo prazo. Ele já es-
teve em outra oportunidade em 
Brasília. Estava em Brasília no co-
meço de 2023. Ainda é cedo pa-
ra saber se houve ligação com os 
atos de 8 de janeiro, mas há in-
vestigação sobre isso”, afirmou 
Andre Rodrigues.

O relator da investigação é o 
ministro Alexandre de Moraes, 
do STF, que, segundo a ex-mu-
lher de Francisco, era seu princi-
pal alvo. O filho do bolsonarista 
está em Brasília a fim de liberar 
o corpo para que seja sepultado 
em Rio do Sul.

Há indícios de um planejamento a longo prazo. 
Ele já esteve em outra oportunidade em Brasília. 
Estava em Brasília no começo de 2023. Ainda é 
cedo para saber se houve ligação com os atos de 
8 de janeiro, mas há investigação sobre isso”

Andrei Rodrigues, diretor-geral da Polícia Federal


